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Estrutura da sessão 
 

1. Metodologia de abordagem ao Plano de Desenvolvimento 
do Alto Minho 

2. Enquadramento da sessão na fase atual do Plano de 
Desenvolvimento do Alto Minho 

3. Elementos de diagnóstico 

4. Debate 



Metodologia de Abordagem 



Marketing  Territorial 

Plano de desenvolvimento para o Alto Minho 

 

• Espaço de excelência ambiental, 
conjugando recursos, atividades 
e equipamentos que respondam 
aos desafios de competitividade, 
mudança, coesão, flexibilidade e 
sustentabilidade 

• Afirmação no contexto regional, 
nacional e transfronteiriço, como 
polo de dinamização, 
crescimento e criação de riqueza 

• Desenvolvimento económico e 
social no contexto político-
institucional, a nível europeu, 
nacional e regional 

Do contexto do Alto Minho… 

• Identificação de cenários de 
desenvolvimento estratégico  

• Definição das principais linhas 
de intervenção  

• Identificação das prioridades 
e linhas de atuação 

• Diagnóstico global e temáticos 

• “Focus-group” e reuniões 
temáticas de trabalho 

• Seminários temáticos sobre os 
desafios futuros da região 

• Linhas estratégicas temáticas 

Metodologia Instrumentos 

• Estimular participação pública 

• Estimular  articulação entre 
os  municípios da CIM e 
promover o reforço do seu 
protagonismo 

• Site como plataforma de 
informação, participação e 
comunicação 

• Concurso escolar e de fotografia 

• Edição e divulgação 

Visão Estratégia 

Metodologia 
 

Plano de Acção 

Participação e comunicação …às temáticas de intervenção 



Região resiliente 

Região atrativa 

Região conectada 

Metodologia 
 

Região competitiva 
 

(criação de riqueza e emprego) 

1. Recursos endógenos 
2. Sistema de produção e 

inovação 



• Valorizar o  potencial dos 
recursos endógenos  
na afirmação do perfil de 
especialização competitiva  
e de clusters regionais 

• Salientar articulação entre 
o potencial endógeno que 
sustenta a especialização 
da base empresarial e os 
fatores competitivos 
exigidos para promover a 
competitividade à escala 
nacional e internacional 

• Promover a capacidade da 
região para combinar 
dinâmicas de adaptação, 
flexibilidade e mudança, 
como forma de integrar 
objetivos de coesão, 
competitividade e 
sustentabilidade 

• Sustentar mecanismos de 
antecipação de tendências 
que garantam capacidade 
para introduzir processos 
flexíveis de adaptação 

• Promover a atratividade  
da região à fixação de 
pessoas, à luz dos fatores 
que sustentam essa 
atratividade, e que são 
apreendidos como vetores 
de qualidade de vida que 
se cruzam com a dinâmica 
das atividades e do 
emprego, das instituições 
e  dos mecanismos de 
governação regional 

• Garantir o posicionamento 
da região à escala 
internacional, valorizando a 
sua posição geográfica e 
potencial de mercado 

• Valorizar os fatores que 
sustentam o posicionamento 
internacional da região 
(exportação, mercados-alvo, 
investimento e acolhimento 
empresarial, redes de 
conectividade, logística e 
canais de comunicação) 

Região 
conectada 

Região 
atrativa 

Região 
resiliente 

Uma região 

que cria emprego 

e gera riqueza 

Uma região 

capaz de se adaptar 

à mudança 

Uma região 

para viver, 

visitar e investir 

Uma região 

ligada à Europa 

e ao mundo 

Região 
competitiva 

Metodologia 
 

Um processo de trabalho 
que identifica objetivos transversais… 

… e que formula as premissas 
de um sistema eficaz de governação  



Leitura do território do Alto Minho  
 

Recursos Endógenos 



Leitura actual e prospectiva 
 

• Alto Minho interpretado como um 
território de articulações, a três níveis:  

… da natureza 

… da qualidade de vida 

… de região bem posicionada para 
intermediar processo de abertura e 
articulação estreita entre Portugal-
Espanha, via Norte-Galiza; 

 

• Objectivo - de um “território de 
articulações” a “ter de ser um território 
de convergências”; 

… entre actividade logística e produtiva 

… e de espaço de intercâmbio cultural e 
civilizacional. 



Grandes 
Montanhas 
do Norte 

Serras e Vales 
do Noroeste 

Corredor Ecológico 
do rio Minho 

Corredor Ecológico 
do rio Lima 

Serra D’Arga 

Serra 
Amarela 

Serra  do Soajo 

Serra  da Peneda 

ZPE do 
Rio Minho  

Parque Nacional 
da Peneda-Gerês 

ZPE dos estuários do 
Minho e do Coura  

ZPE de Corno 
do Bico 

SIC Serra 
D’Arga 

Paisagem Protegida 
Lagoas de Bertiandos 

e São Pedro 

Conservação 
de espécies 
piscícolas 
(rio Lima) 

Parque Natural 
do Litoral Norte 

Recursos naturais 

Serras Áreas  naturais protegidas 

Estrutura regional de protecção e 
valorização ambiental (PROT-N) 



• Solares  
• Ecovias  
• Termas  
• Artesanato  
• Eventos 

• Praias Fluviais  
• Gastronomia  
• Solares   
• Ecovias 
• Eventos  
• Arqueologia 

• Mar e Praias  

• Gastronomia  
• Eventos 
• Ecovias  
• Arqueologia 

• Mar e Praias  
• Eventos 
• Ecovias  
• Vinho e Gastronomia  

• Praias Fluviais  
• Eventos  
• Gastronomia  
• Solares  
• Ecovias 

• Praias Fluviais 
• Eventos  
• Gastronomia  
• Solares  
• Ecovias  
• Cavalo  
• Artesanato 

• Gastronomia  
• Solares  
• Ecovias  
• Eventos Culturais 

Melgaço 

Monção 

Valença 

Arcos de Valdevez 

V.N. Cerveira 

V. Castelo 

Caminha 

P. Barca 

P. Lima 

P. Coura 

• Rio Vez  e Praias Fluviais 
• Gastronomia  
• Eventos  
• Solares  
• Ecovias  

• Património Natural (PNPG, Rio 
Minho e Rio Castro Laboreiro)  

• Fortaleza e Centro Histórico  
• Gastronomia e Vinho Alvarinho  

• Património Natural 
(PNPG e Rio Lima) 

• Centro Histórico  

• Património Natural (Rio 
Minho)  

• Fortaleza e Centro Histórico  
• Bienal de Cerveira 

• Património Natural 
(Serra D’Arga, Rio Lima, 
Neiva e Âncora) 

• Centro Histórico  

• Património Natural (Lagoas de 
Bertiandos e São Pedro e Rio Lima) 

• Centro Histórico  
• Vinho 

• Património Natural 
(Serra D’Arga, Rio 
Minho, Coura e Âncora)  

• Centro Histórico  
• Festival musical Vilar de 
Mouros 

Legenda: 

 Recursos emblemáticos de cada 
concelho 

Presença em cada concelho dos 
principais recursos da região 

Recursos patrimoniais 

• Património Natural 
(PNPG, Rio Lima) 

• Centro Histórico  

• Solares  
• Ecovias  
• Artesanato  
• Eventos 

• Solares  
• Ecovias  
• Comércio Local  
• Eventos 

• Património Natural (Rio Minho)  
• Fortaleza e Centro Histórico  
• Gastronomia e Vinho Alvarinho 
• Termas  

• Património Natural (Rio 
Minho)  

• Fortaleza e Centro Histórico  
• Gastronomia 

• Património Natural (Corno do 
Bico e Rio Coura)   

• Centro Histórico  
• Festival de Paredes de Coura 



 
Hierarquia do património natural, paisagístico e construído do Alto Minho 
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Serra  do Soajo 

Serra 
Amarela 

Serra  da Peneda 

Serra D’Arga 

 

 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

      Pólo de Atractividade Imediata 
 1º Nível – Parque Nacional Peneda Gerês 

 2º Nível – Área Protegida de Corno do Bico e 
Lagoas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos 

       Rio Minho e Rio Lima 
 
      Pólo de Atratividade Embrionária 

 Serra D’Arga 

 Fortalezas e Centros Históricos 

 Alojamento Turístico (natureza e rural) 

 Vinho e Gastronomia 

 
     Pólo de Atratividade Complementar 

 Património histórico (arqueológico, religioso)

 Caminhos de Santiago 

 Património cultural e artesanato 

 Praias marítimas e fluviais 

 Termas  

Nota: esta hierarquização 
corresponde a uma aproximação ao 
interesse e potencial de atratividade 
projetado junto dos 
visitantes/turistas. 

Dinâmica e potencial de atração turística 
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Investigação 

• Pesca desportiva 

•  Cicloturismo 

• Desportos radicais: 
rafting, rappel, BTT(…) 

• Vela, remo, surf, 
canoagem 

• Praias (mar/rio) 

• Passeios equestres 

• Golfe 

• Trilhos, percursos e caminhada 
 

 

 

 

 

 

 

• Festivais de música 

• Teatro/cultura 

• Festa do cavalo 

• Festivais gastronómicos 

• Feiras de produtos locais 

• Festas e romarias populares 

• Festival Internacional de jardins 

 

 
 

 

 

 

 

 

• Filigranas, 

• Dulcineias 

• Lenços dos namorados 

• Rendas e bordados  

• Aldeias tradicionais/ 
Aldeias de Portugal 

• Quintas tradicionais 

• Casas apalaçadas 

• Brandas 

• Espigueiros 

• Tecelagem  

 

 

 

• Vinhos 

• Gastronomia e doçaria local 

• Enchidos artesanais, fumeiro 

• Raça bovina Cachena 

• Porco bísaro 

• Slow Food (laranja Ermelo, 
broa de milho tradicional ) 

• Plantas aromáticas 

• Cogumelos 

• Flores e jardins 

• Águas termais 

Produtos 

 locais 

 

Artesanato e 
património 

cultural 

 

 

 

Atividades 
desportivas 

e de contacto 
com a natureza 

 

 

Iniciativas 
locais e/ou 
regionais 

Atores e entidades Locais: articulação e focalização 

Proteção 

Valorização 

Produção 

Produtos emblemáticos 

Governança 

Produtos endógenos 

Marketing 
territorial 

Conservação 

• Energia renovável (eólica, biomassa, marés) 
• Floresta: proteção vs utilização 

• Da valorização dos produtos à 
mobilização de iniciativas 

• Património vs potencial turístico? 
• Do “produto com tradição” ao “produto tradicional”? 

Implicações 
na criação 

de riqueza e 
emprego? 



• Iniciativa privada pode encontrar nos recursos endógenos temáticas para exploração de 
atividades económicas e criação de emprego? Onde termina o efeito demonstrador 
público? Como fomentar iniciativas empresariais que confiram atratividade turística aos 
recursos e ao património? Que entidades devem ser chamadas a intervir, investir e/ou 
articular iniciativas? 

• Como se dinamizam produtos locais a uma escala regional? Como articular diferentes 
entidades com papéis semelhantes, num mesmo território? Que produtos têm potencial de 
atração e projeção turística? Como dinamizá-los e como ultrapassar a escala do “produto 
com tradição” e atingir a escala do “produto tradicional”? 

• Papel dos recursos endógenos na evolução do perfil de especialização produtiva:  

• Conferir valorização económica aos recursos endógenos: que equilíbrio entre 
proteção/preservação e utilização/usufruto? Que papel para as energias renováveis? 
Da agricultura e pesca, ao agro-alimentar? 

• Como desenvolver e operacionalizar uma estratégia de marketing territorial de 
âmbito regional que valorize e preserve os recursos endógenos, mantendo as raízes 
minhotas e enquadrando-as nas tendências atuais (consumidores, turistas, …)? 

• Quem operacionaliza? Que entidades dinamizadoras e qual o seu papel? 

 

 

Questões para debate 
 




